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África 

MAL DA ÉPOCA 
gav 

Hoje venho falar da mu. 
lher portuguesa. W um te. 
ma ilm pouco dificil, visto 
tratar-se do sexo fragil o 
portant;; termos que ser 
condescendentes. Mas, por 
c­ benevolentes q u e 
queiramos ser, há necessi-
dr-da de lhe apontar cus seus 
défeito_s, mesmo porque ela 
está, a enjaminhar-se cada 
vez mais para o maseuli-
niemo. 

Ore:, quem Ae der ao cui. 
dado de observar o que se 
passa por essas praias, fica 
t;aqueaberto, tal a indu-
mentária que estão usando 

os d►sfarees variados que 
apresentam. Ela não é já 
uma mulher, mas sim um 
ser diferente que veio dou-
tro planeta, talvez de Mar-
te. Se não, reparem na cor 
bronzeada, semelhante aos 
peles vermelhas, nas unhas 
esguias e encarnadas, á 
Mefistófeles; no lenço ou 
farrapo atado a meio da 
cabeça, á Maria Cachucha; 
nos olhos esguios á orien-
tal, besuntados com qual-
quer droga, que mais pa-
recem duas crateras dum 
vulcão extinto, do que os 
lindos olhos da Joaninha 
descritos por Almeida Gar-
rett; os lábios, esses, pinta• 
dos em demasia, parecem 
as figuras estilisadas de Pi-
casso; e quanto a vestidos, 
chega-se a ter a impressão 
que são copiados das ves-
tes dos indios ou das túni-
cas dos árabes. 
Mas não é só nisto que 

a mulher portuguesa dege-
nera. Ela está a abando-
ar a sua missão de Mãe, 

de companheira do lar, de 
dona de casa, para guiar 
carros, andar nas ruas e 
ir aos chás ás confeitarias 
chies e quantas vezes du-
vidosas, c o m frequeneia 
dum baixo nivel moral. 
Abandona a casa, entrega 
os filhos, quando os tem, a 
criada dos meninos ou dei-
xa-os ficar sósinhos, por-
que é aborrecido levá-los 
com ela. - 
A mulher portuguesa não 
é já mulher, mas sim qual-
quer coisa por definir ain-
da é que o tempo certa-
mente se encarregará de a 
formar em novo ser, talvez 
um intermédio entre o mas• 
culino e o feminino. 
Comparando esta mu-

lher das cidades e da maior 
parte das vilas de Portugal, 
que se orgulham de pro-
gressivas, com aquela que 
eu vejo mourejar nos cam-
pos, arrumar a casa, cui-
dar dos filhos, cos9inhar, re-
mendar roupas, enfim, a 
verdadeira mulher, ficamos 
pasmados com a diferença 
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A mensagem do Chefe do Estado 
No dia 9 do corrente, no Palacio do Parlamento, prestou o Compromisso de 

Honra o novo Chefe do Estado, Ex.Lui Sn r. General Francisco Higino Craveiro Lo-
pes, dizendo : 

Senhores presidentes da Assembleia Nacional e da Camara Corporativa; 
Senhores deputados e dignos procuradores : 

Saudo em V. Ex.as os ilustres representantes da Nação e agradeço-lhes a bon-
dade das palavras que, em vosso nome, acabam de ser-me dirigidas. 

Ao ser investido na suprema magistratura do País, não quero deixar de signi-
ficar a minha profunda gratidão pela forma por que ele se manifestou no momento 
melindroso em que teve de elèger o novo Chefe do Estado. Procurarei correspoder 
á confiança que em mim depositaram, pondo toda a minha boa vontade e todo 0 
meu patriotismo ao serviço da Nação, com a ambição unica de contribuir para o 
bem e prosperidade dos portugueses. 

Desejo, ardentemente, que em minha volta se reunám todos os que tiveram a 
honra de nascer em terras de Portugal sem distinguir raças, religiões ou ideias, e 
que no Chefe do Estado vejam segura garantia do prestígio e da continuidade da 
Pátria. Os povos só prosperam e são fortes quando, espiritualmente unidos, for-
mam um bloco sólido e homogéneo, invulnerável ás investidas do tempo e dos ho-
mens.A época em que vivemos,tão perturbada e ele futuro tão incerto, não nos per-
mite—nem ás nações nossas amigas—dedicar anergias e haveres exclusivamente ao 
bem estar das populações; é mister que nos apetrechemos para enfrentar os perigos 
que nos ameacem. No entanto, apesar das dificuldades que o Mundo atravessa, em 
Portugal as grandes realizações de toda a ordem têm podido continuar num ritmo 
que deve satisfazer os mais exigentes; e, em passo tão difícil da vida nacional, rea-
lizaram-se ou estão em curso importa titissimos trabalhos publicos, que contribuirão, 
sem duvida, para elevar o nivel de vida do nosso povo. 

Não seria possível tal situação se não estivessemos preparados com uma or-
gánica do Estado que não facilita a divisão dos valores nacionais, nem permite qup 
as energias da grei sejam consumidas em lutas estéreis. A sensata reflexão da nos-
sa gente mostrou mais uma vez, na ultima consulta ao Pais, que todos —individuos 
ou familids, na Metrópele ou no U;tramar--desejaria continuar a viver habitual e pa-
cificamente a sua modesta mas progressiva existencia. 

Está assegurada a paz eterna onde quer que flutue a nossa bandeira. Mas Por-
tugal, que não vive isolado no mundo, tem de compartilhar das responsabilidades e 
riscos que pesam sobre o grupo de nações a que está ligado; e tal facto obriga o 
Pais a preparar-se moral e materialmente para satisfazer os compromissos que as 
circunstancias internacionais impuserem. As nossas gloriosas forças armadas de 
mar terra e ar adestram-se sem olhar a sacríficios para poderem cumprir a alta mis-
são que lhes compete na defesa do património nacional e da civilização que tanto 
ajudamos a criar. 

Espero em Deus que as precauções tomadas pelos países do Ocidenté serão 
suficientes para evitar que o Mundo—mal curado ainda de recentes feridAs—seja 
lançado no mais sangrento e devastador conflito. Por nossa parte, continuara a ser 
constante aspiração vivermos nas melhores relações com as nações amigas e por es-
sa forma contribuirmos para a boa compreensão entre os povos, facilitando as con-
dições em que a Paz possa existir e consolidar-se duradoiramente. 

Senhores deputados e dignos procuradores: 

0 juramento que prestei perante Deus e perante os homens ficou profunda-
mente gravado no meu espírito e na minha consciência. 

Não esquecerei que passei a ser o Chefe de um grande Povo que, através de 
longa e gloriosa vida, escreveu paginas das mais brilhantes da história da Huma-
nidade. 

Sua Excelencia o Senhor Presidente da Republica aconselha a que todos os 
portugueses se unam em volta da Patria querida, por isso, é justo que as dissensões 
terminem e que todos tratemos de trabalhar a bem dum Portugal cada vez maior, ca-
da vez mais prestigiado. A união faz a força. 

Tudo pelo engrandecimento de Portugal, pois ! 

q u e notamos. Enquanto 
uma cumpre a sua missão, 
que a ultrapassa ÈLté na 
entre-ajuda ao marido, a 
outra procura frivolidades, 
gasta dinheiro sem olhar 
ao dia de amanhã, com lu-
xos de que não abdica. 
E o mais curioso, é que 

os meninos desta época, 
quando vêm essas meninas 

bem, ficam tão babadinhos 
e cegos, que as seguem co-
mo se fossem deusas, apa-
lermados de todo. Bonecas 
enfeitadas, sem alma, sem 
personalidade, sem femi-
nismo, sem encantos, cus-
ta a compreender a crer, 
com os pipis degenerados 
tambem, desta sociedade 
doente, vos disputam e 

querem ! W que o mal, in-
felizmente, não é só da mu-
lher. W tambem do ho-
mem...Mal que ac fim e 
ao cabo se baseia na edu-
cação moderna, educação 
deficiénte que se nota em 
quasi todas as manifesta-
ções da vida actual. A. R. 
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N.p SENHORA DE EA-
TIMA EMBARCELOS 
D Povo do nosso conce-

lho, prepara a sua melhor 
indumentdria para, no dia 
1 de Setembro, receber com 
o maximo entusiasmo e de-
vogdo a Imagem Peregri-
na de Nossa Senhora de 
Fátima. 
A seguir, publicamos o 

programa das grandiosas 
solenidades : 

DIA 1--Ao meio dia, re-
picarão festivamente todos -
os sinos das Igrejas e Ca-
pelas do concelho, subindo 
ao ar girandolas de fogue-
tes anunciando o inicio da 
grandiosa recepção à Ce-
leste Rainha. 
Ws 18 horas sairá do Lar-

go do Municipio uma cara-
vana de automoveis que 
com as duas Corporações 
de Bombeiros de Barcelos 
e Barcelinhos acompanha-
rão a Ex.ma Camara e au-
toridades ao limite do con-
celho Viana-Barcelos para 
receberem oficialmente a 
Veneranda Imagem da Vir-
gem Peregrina. 

-A's 21,30, concentração 
doe fieis em S. João de Vi-
la Boa (junto á Cadeia), 
onde se organizara a ma-
gostosa Prociasdo de Ve-
tas, que percorrerá o se-
guinte itinerário: Avenida 
Paulo Felisberto, Rua Dr. 
Manuel Pais, Campo 5 de 
Outubro, Avenida Dr. Oli-
veira Salazar, Largo da 
Calçada, Rua de D. Anto-
nio Barroso, Rua Infante 

iirquìtecto flntonìo 
Vinagre 

Depois dum curso brilhante, 
tirou o Diploma de Arquitecto o 
nosso prezado amigo, Snr. An-
tonio Borges Vinagre, extremo-
so filho do nosso tambem ami-

go e ilustre conterraneo, Snr. 
Delfim Vinagre, considerado e 
digno Banqueiro, e de sua de-
dicada Esposa, Snr.a D. Lucia 
Borges Vinagre. 
Ao inteligente Arquitecto, 

bem como a todos os seus, en-
viamos as nossas sinceras feli-
citações. 

ód 
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OS TARTUFOS E AS SUAS CABRIOLAS 
Capitão iinfonio ean-

dido Serreira INTRA. - MUROS 
Em todas as idades e através ,de todas as civiliza-

ções tartufo assinalou a sua presença, deu nota da 
sua passagem raaléfica no geio da sociedade. 

A espécie, hoje, multiplicou-se assustadoramente 
por toda a parte. Ada ptou•ee a todos os climas e in-
filtrou-se em todas as camadas sociais. Tem proces-
sos subtis para se saber insinuar na alma da gente 
bem intencionada. Para isso, não lhe falta um sortido 
variado de máscartas pará as afivelar ao rosto con-
soante as oportunidades. 

E' bonzo, é califa, é pária, é naire, é tudo o que a 
sua alma de histrião pode aprender para atingir o 
objectivo dos seus interesses inconfessaveis e materia-
listas. O elenco dos tartufos é notável nesta vida. 

Pata conquistar posições estratégicas, todos os 
processos justificam os fins. São bajuladores, sabujos 
e lacaios. Nunca remam contra a maré, mesmo que 
tenham para isso de descer às maiores torpezas. 

Nesta fauna, a dignidade é letra morta. Rastejam, 
são capachos de toda a gente que lhes possa facilitar 
a ascanção... 

Sujeitam-se aos papeis mais ignóbeis, quer comi-
cos, quer dramáticos. Não temem o ridiculo. 

Há-os estupidos, inteligentes e talentosos. Porem, 
o que não possuem é integridade de caracter nem o 
sentimento da justiça. São eunucos dessas duas subli-
mes faculdades da alma. 

Quando conquistam posições de comando, tornam-
-se orgulhosos, insolentes, tirânicos, crueis e sádicos... 
A incidia e a calúnia é a sua arma predilecta. 
Tenho-os observado em todas as metamorfoses da 

sua índole miserável, mas sempre em harmonia cora 
as correntes poilticas ou religiosas dominantes. 

Não se ajeitam a ficar na mó de baixo. 
As • nuanees>, do seu idealismo é de puro cama-

leão. Identificam-se com a paisagem que atravessam. 
Ora são conservadores, integralistas, liberais, monár. 
quicos, católicos, protestantes, místicos, ora são anar-
quistas, comunistas, ateus, materialistas. No fundo e 
na realidade continuam sempre a ser arranjistas e 
barriguistas. 

Na política e no credo religioso, alguns desses sa-
lafrários afirmam-se verdadeiros acrobatas. Porém, 
quando a palhaçada e a fiação atinge o desaforo desi-
quilibram e estatelam-se no chão, para não mais ss 
levantar, perante o gáudio dos espectadores. 

Muitos fazem da moral matéria de exportação. A 
mercadoria é boa, mas não serve para consumo pró-
prio.A propaganda é opulenta e variada para impingir 
a fazenda aos estranhos. Aparentam virtude e são fos-
sos de devassidão. Em bastidores são incestuosos e 
debochados. 

Outros fingem-se beatos para melhor levarem a 
água ao seu moinho, mas representam tão mau o seu 
papel que, nas suas rezas espectaculosas e perjuras, 
entremeiam maquinalmente os Padre-Nossos e as 
Ave-Mar•ias coem as obscenidades mais torpes que cos -
tumam bailar na língua de arreeiros ou sardinheirós. 

Estes automatismos são hábitos inveterados de 
educação, umas vezes adquiridos no lar, outras ve-
zes em contacto com a ralé. 

Este fenomeno é vulgar a observar-se nos tartu-
fos estúpidos, que se tornam bem conhecidos e caem 
no ridiculo de toda a gente. S. A. 

D. Henrique e Largo da 
Camara. 
Apoteose a Nossa Senhora 

Enfrente dos Pagos do 
Concelho, em trono rica-
mente ornamentado e ilu+ 
minado, será colocada a 
Imagem da Virgem Pere-
grina, onde o Ex.mo Se-
nhor Presidente da Gama-
ra oferecerá à Nossa. Se-
nhora a Chave da Cidade, 
em ouro e prata, com o Es-
cudo do Concelho. 
A seguir terá lugar a 

Hora Santa, no fim da qual 
recolherá a Imagem à Igre-
ja Matriz, onde ficará 
toda a noite exposta à ve-
neragão dos fieis. 
DIA 2—Desde as 6 ho-

ras celebrar-se-ão, na Igre-
ja M a t r i z, ininterrupta-
mente, missas até ás 10 
horas, sendo a das 8 30 ho-
ras a missa de Comunhão. 

GRANDIOSA PROCISSÃO 
A's 11 horas, sairá da 

Igreja Matriz a imponente 
procissão em que tomarão 
parte as 86 freguesias do 
Concelho que seguirá pela 
Rua da Igreja, Rua Faria 

Barbosa (até ao Correio), 
Passeio das Obras, Av. Dr. 
Oliveira Salazar (junto às 
casas), circundando o Cam-
po 6 de Outubro, Av. dos 
Combatentes da GF r a n d e 
Guerra (até ao monumen-
to), entrando no Campo da 
feira. 

Missa Campal 
Junto ao Hospital levan-

tar- se-à um trono onde será 
colocada Nossa Senhora e 
um altar para a Missa 
Campal, com sermão, ben-
ção aos doentes e coro fa-
lado pelos rapazes da J.A.C. 
A todas estas solenida-

des, tanto do dia 1 como 
do dia 2, dignar-se-á presi-
dir Sua Ex." Rev.ma o Se-
nhor Arcebispo Primaz. 
A Imagem de Nossa Se-

nhora ficará no seu trono 
até às 16,30 horas, seguin-
do depois para Esposende. 
No sabado de tarde ha-

verá confessores na Igreja 
Matriz. A Comissão Exe-
cutiva pede a todos os ha-
bitantes da Cidade para 
iluminarem as suas casas 
na noite do dia 1 para o 
dia 2 e ornamentarem as 

Em viagem de Estudo e Re-
creio esteve em Madrid, seguin• 
do para França e ltalia, onde se 
encontra, o nosso respeitavel 
Amigo, ilustre Conterraneo e 
distinto Colaborador, Snr. Ca-
pitão Antonio Candido Ferrei-
ra, Musicografo consagrado e 
Poeta mavioso. 

S. Ex.a tenciona demorar-se 
uma temporada na Italia. 

Dr. Joaquim Deis 
Médico-13entiseta 

Ausente durante o três de 
Agosto.  

PROPAGANDA 
DO IM PERIO 
Da Afriea á Insolindia, espa-

lhados por aqui e acolá, siada 
hoje existem territorios que 
pºrtugeeses sito e portugueses 
se mauterão. Estes territorios 
que constituem o Ultramar 
português, representam para 
a Nação um patrimoiaio inalie-
navel e tanto m•1s valioso, 
quanto mala promovermos o 
seu desenvolvimento e civili-
zação. 
Nós não estamos em Africa 

—como aliás na Asia ou na 
Ocesnia—por me[ce dos favo-
res oferecidos em coafereucias 
internacionais, como tambsm 
não mantemos a posse porque 
a outrem fossemos basear o 
que possui&. Estamos e par-
manecemos por imperativo pro-
prio e poique a nossa activida-
de b, d® entre as similares da 
civilização contemporânea, a 
que mais se aproxima da fina-
lidade que pretendem atingir 
todos os povos que possaQm 
territorios alem- mar. 

Te►ras de Portugal, habitadas 
por portugueses, as parcelas 
do nusso Império, fundem-se 
cem o Portugal da Europa, no 
mesmo aaceio de civilização e 
de progresso que a todas ani-
ma, fuimando, pela sua identi-
dade de vistas um todo homo-
geneo e iadissolavel. 

Muito,temus falto em prol do 
Ultramar portugaèo, desde a 
civilização aos aborigenes até 
ao desenvolvimento dus meios 
de vida que aesegurem a fixa-
ção de grandes nuelaos pupu-
lacionsis. Mas pretendemos po-
rem fazer porque è nossa pre-
sença e a nossa maneira de sar. 
Tomar portanto conhecido o 

Impètio português de quantos 
em Portugal vivam, é missão 
que panca devem esquecer os 
guvernantes se querem bem 
cumprir os seus objectivos de 
engrandecimento pairio. Este 
couhecimeuio, tacto mais per- 
durável será quanto mais inci. 
dir sobre a juveutade, mostram. 
do- lhos as terras, dando-lhes a 
coaheeer es gentes, permitin-
do-lhas examinar as realiz.jçõea 
para que, fuiuramente,,possam 
concluir pe la grandeza da nossa 
actividade. 
Tem sido • ite um dos priu. 

cipais objectivos do Goves no da 
Revoluç" Nacional e, estamos 
certos que, os r€saltados bre-
ve virão quando os moços de 
hoje atingirem a idade viril que 
lhes permita a reflexão madu-
ra sobre o que lhes foi dado 
ver e a consciencia da missão 
que lhes cabe desempenhar. 

Primeiro, procurou o rumo 
do Império a Mocidade portu-
guesa feminina ; foraja depois 
os alunos do Colégio Militar e 
os estudantes do Instituto Su-
perior Tecnico e, agora, par-
tiram para Angola os rapazes 
de Mocidade Portuguesa em 
visita de estudo que mais não 
é que ama lição de patriotismo. 
Bam hajam os governantes 

que tem proporcionado á ja-
vei atade esixs viagens provei-
tosas; bem hsjam quantos se 
inclinam sobre o fatoro de 
Portugal, uào ®aquecendo a 
parcela grandiosa que, no seu 
progresso, tem o Ultramar. 

V. Soares 

janelas com colchas e ban-
deiras das habitações por 
onde passarem as procis-
sões, e tapetando as ruas 
com flores, etc. 

]Reflexo de mombraiw 

Sabemos que, noutro dia, a nossa edilidade em 
reunião que teve deliberou conseguir que a Santa 
Casa da Misericordia, da nossa Cidade, vendesse par-
te da Quinta da Ordem para nela se construir um 
bairro-iaº,dim, atendendo que ao aparecimento de 
determinadas Cooperativas, ha necessidade de se fa-
cultar terrenos à venda para construções eeonomi-
cae, 

Não nos é licito querer fazer ganhar fraco am-
biente a tão louvavel iniciativa, porquanto temos 
sido sempre um acérrimo defensor do engrandeci-
mento da nossa terra. 

E exactamente por isto •é que nos propomos fa-
zer algumas considerações sobre a pretendida cons-
trução do tal bairro jardim. 

Todos nós barcelenses que temos á •ompanhado 
par e passo a questão urbanistica da cidade, temos 
que confessar qug as resoluções tomadas sobre ela 
são de uma instabilidade irrisoria. 

E, senão vejamos : 
Abriu-se a Avenida Nun'Alvares Pereira, (con-

tinuação da Rua Nova de S. Bento), para o que a 
Camara adquiriu uma grande parcele de terrenos, 
com o fim de ali se construir um bairro-jardim. 

A Avenida cortou-se e lá está á espera de que 
nela se construa o tal almejado bairro•jardirn, 
apezar de se ter dito e afirmado que era para ali 
que a cidade devia alargar o seu ambito, já porque 
isto era necessário, já porque era o ponto que cons-
tituiria a parte mais alta da cidade e portanto a 
parte mais saudavel e higiénica. 

Já lá vão passados mais de 21 anos que a Ave-
nida Nun'Alvares Pereira se encontra cortada s 
ninguesn mais se lembrou dela, para nela se instalar 
o tal bairro-iardiºn. 

Se nos preguntarem :—Porque P 
Respondemos :—Desconhecemos a razão. 
Surge agora a ideia da abertura de uma nova 

artéria nos terrenos da Quinta da Ordem, perten-
cente á Santa Casa da Misericordia, cuja urbaniza-
gão facultará a construção de um bairro•iardisn o 
mais proximo do centro da cidade que em plano in-
clinado sobre o rio Cávado dará à entrada de Barce-
los um belo efeito, ete., etc.... 

A ideia, confessamos, é boa. 
Mas confessamos Lambem que nos parece estar-

mos em presenpa de um projecto simplesmente ima-
ginario. 

Antes não o fosse. 

CAMILO RAMOS 
Cirargi3a-Deetista e Farmaeeaties 

Deenças da boca e dos dentes 
PROTESE DENTARIA 

Consulforio—L. da Porta Nova, n.o ã4 
Telefone 8.344 a RAUCELOÇ 

CAOS 01 VIDA DOMESTICA 
(EDLICAÇA0 
Há acontecimentos vulgares 

na vida familiar que não têm 
pronta explicação. 
Um é o dos irmãos perderem 

a amizade dos tempos de crian-
ças, assim como vão crescendo, 
mas isto não é regra geral. Mas 
há outro e esse é mais grave. 
E' o dos irmãos criarem entre 
si rivalidades que muitas vezes 
se transformam em ódios. Des-
gostam os pais que os criaram 
com muito amor. Quantas vezes 
isto acontece e ainda directa-
mente ao pão dos pais, isto é, 
debaixo da sua autoridade. E' 
sempre o miserável interesse, 
muitas vezes previsto apenas 
no futuro, o causador de situa-
ções detestáveis. E, quando um 
irmão ou irmã muda de estado, 
ficando ainda, conjuntamente 
com os outros, sob a autorida-
dade paternal, é quáse certo o 
desencadeamento de mútuas 
acusações, de palavriado desa-
brido, de luta vergonhosa. Os 
pais que a tempo não se impu-
seram com a sua autoridade 
imparcial, tomam partido na 
desavença com termos incorre-
ctos, e esta vai tão longe que dá 
lugar a situações condenáveis, 
a tristes e forçadas separa-
ções. A causa de tudo isto é, 
como dizemos, o mesquinho 
interesse. Se pais e filhos con-
siderassem que vem aí a morte, 
mais depressa do que pensam, 
arrebatando hoje uns, amanhã 
outros, não poriam em risco o 
seu futuro de além-campa, com 
tal estado de coisas. E tudo is-
to era fácil de evitar. E' uma 
questão de educação. Que os 

pais se saibam impor a tempo, 
nas pequenas coisas, sem se tor-
narem impertinentes, e em ter-
mos correctíssimos que não lhes 
façam perder autoridade. E' cer• 
to que há filhos refractários, 
incorrigíveis á educação, mas 
são casos raros, felizmente. Que i 
os pais não tenham culpa no 
modo comolha ministraram.Que 
os horrorosos parricídios nar• 
rados pela imprensa de grande 
circulação não tenham origem 
na falta ou no modo da educa-
çao recebida. Infelizmente, há i 
sempre detestáveis celerados. i 
Melhor fora que os não hou- 
vesse. 
Prof. Oatias Martins Fernandes 

Warnmaneia de eiarviço 
Amanhã, eeceotra-se de aerfiço i 

Farmacla >1nicro fiaria. 

órandeperegrinaçãoá 
Nranqueira---Telefone 
Conforme noticiamos, no ul-

timo Domingo realizou-se a Pe-
regrinação anual ao Monte de 
N.a Senhora da Franqueira, que 
foi muitissimo concorrida por 
devotos de todo o concelho. 
Ao sair a Peregrinação fo-

ram queimadas muitas salvas 
de tiros e ao chegar á Monta-
nha Sagrada, houve Missa faia-
logada, canticos e alocuçâo pelo 
Snr. Padre Alfredo Rocha. 

A' tarde, saiu uma bem or-
ganizada Procissão, tomando 
parte milhares de pessoas. 

i 
Sabado, de tarde, foi inaugu-

rado o telefone na Franqueíra. 
A digna Mesa da Confraria, 

justamente regosijada por tão 
importante melhoramento, fez 
transmitir diversos telegramas, 
cujas copias são as seguintes : 

Ministro das Comunicações 
LISBOA 1 

Excelência : 
Barcelenses saudam e agra-

decem V. Ex.a no acto inaugu-



o sete 

MA.NU•3Z v2:M11jA 
Como noticiamos no último número do nosso jornal, feste-

jou o seu aniversário natalício no dia 14, o nosso bom amigo 
Snr. Manuel Vieira. 

Esteve em festa o lar deste nosso distinto colaborador, co-
meçando o dia com um acto religioso na igreja de S. José, da Pó-
voa de Varzim. A seguir, baptizou-se solenemente nésse dia, um 
filhinho do Snr. Arquitecto Gaspar Sousa Coutinho e de sua 
Esposa Snr.a D. Maria da Glória Duarte Sousa Coutinho, na igre-
ja de Abade do Neiva, tendo recebido o nome de Manuel. Assis-
tiram ao acto todas as pessoas de família e muitas outras elas 
suas relações. Para celebrar os dois acontecimentos reuniram-se 
num almoço, que decorreu nutri ambiente de sincera alegria, ten-
do sido muito _brindados o pequenino Manuel e o aniversariante 
Snr. Manuel Vieira. Seu irmão Snr. Artur -Vieira, distinto poeta e 
escritor, ausente no Chile, associou-se á homenagem enviando a 
bela poesia que a seguir publicamos : 

no Manuel* no seu aniversário natalício 
(14--5-19251) 

Tu—setenta e seis anos fazes hoje 
duma intensa jornada prazenteira; 
corre o tempo veloz, a vida foge... 
—tu permaneces firme na trincheira. 

Têmpera de aço, coração—colosso, 
bizarro, bom rapaz e bom amigo, 
fitas a estrada com sorriso moço... 
—e é• que a velhice nada quer contigo 1 

Conserva, meu irmão, a galhardia; 
gentil e afável, vendes simpatia, 
—não descendes do homem da caverna... 

Com esse fino espírito jucundo, 
conquistarás cem anos deste mundo 
e depois, lá no céu, a glória eterna. 

ARTHUR VIEIRA 

,O BARCELENSE» também se associa à festa, desejando 
ao Snr, 2NIanuel Vieira muitos anos de vida, com muita saude. 

ral Posto Telefónico Publico 
Monte Franqueira Barcelos 

a) Antero Faria 
juiz 

Engenheiro Antero de Matos 
BRAGA 

Mesa Confraria Franqueira 
agradece no acto inaugural es-
forços empregados por V. Ex.a 
instalações Posto Publico Monte 
Franqueira e pede louve traba-
lhos vossos sobordinados 

a) Antero Faria 
Juiz 

Correio Mor—LISBOA 
\Lesa Confraria Nossa Se-

nhora Franqueira interpretando 
sentir todos Barcelenses sauda e 
agradece grande melhoramento 
montagem Posto Publico Mon. 
te Franqueira Barcelos 

a) Antero Faria 
Juiz 

NOVO GERENTE DA 
AGENCIA DO BANCO 
ULTRAMARINO, NES 

TA CIDADE 
Pelo falecimento do nosso 

saudoso amigo, Snr. Henrique 
Sant'Ana Pereira Vaz, assumiu 
o cargo de Gerente da Agen-
cia do Banco Nacional Ultra-
marino, nesta cidade, o nosso 
respeitavel amigo, Snr. Carlos 
Fernandes Brandão, de Braga. 

S. Ex.a, que é um Funciona-
rio inteligente e dotado de fina 
educação, já exerceu o mesmo 
cargo, ha anos, em Barcelos, 
onde é muito considerado. 
Com os nossos cumprimen-

tos, desejamos-lhe as melhores 
prosperidades no cargo que 
veio desempenhar. 

PAGAMENTO DE ASSINATURAS 
Fizeram o favor de mandar pa-

gar a esta redauçáo, mais 
os seguintes assinantas: 

Até 30-12-1961, es Sars. 
Manuel Joaquim Martins, Manual 
Martins de sà Noiva, Joaquim Oli-
veira da Silve, Joaquim da Silva 
Gomes Casanova , ]alma Lgpee Re-
belo, Eduardo Machado e Domingos 
Martins Parente da Ccsla. 
--Até 10--8--1952, o ser. 

Manuel CerqNeira Barros; até 18-
8_ 19ia2, o Sar. Prefeeºer Abilio AI. 
ves de Campos; até 30.3.1952, o 
Snr. José Vieira de Sà Tomaz. 

Até 30--6-1951, a Sara D. 
Margarida Portas Moira e os Sars. 
Manuel da Graça Pereira, Manuel 
Figueiredo Sempaio, Bduardo Anto-
nio da Silva e Arreando Gomes da 
Costa. DO BAAZIL 

Até 10-8—.1962, o Sar. Joié 
Gonçalves, do Rio de Jaseire. 

Agradecemos, a todos, es-
perando que os restantos fa. 
çam o favor de mandarem 
pagar nesta redacção. 

FESTA DE SANT'ANA, 
Eli CARVOEIRO—.ME-
LHORAMENTOS--AL-

MoçO 
Na donairosa e. Importante froguesia 

de Bania Maria de Carvoeiro, antiga fre-
guesia do nosso coeeelho, mas, Pgera. 
pertencente ao concelho de Viana de Cas-
telo, reailzou•se a tradicional testa em 
honra de SaiWAna, que chamou ao lo-
cal nemerosos devotos. 

A nova Justa de Freguesia, que è 
eesetituida pelos Sare. Tenente Anto-
nio de Brite, José da Cunha Gemes a 
Manuel do 8iiva Pinto, são se tem pou-
pado a arduos trabalhos para que a sua 
freguesia tome o lugar que lhe portenee, 
resolveu fazer um apelo aos eeua cos-
terraneos para sontribuirem com dona-
tivos, afim de procederem a grandes 
melhorameutos tia sua linda terra. 

Por amavel convite de nosso amigo 
e inteligente camarada sesta semanarlo, 
Ser, Carlos Maria vieira Ramos, mui. 
to digno Farmacoutico, deslotamc-nos 
égoela freguesia, onde fomos almoçar 
a casa do tios-0 amigo Sor. José da Cu. 
nha Gomes, abaulado jimprietario, de 
Carvoeiro. 

Ao lauto almaço, que ducºcreu no 
melhor amblentº, a;statiram as Sar.— 
D. Maria Jaaquina da Costa M3cirl Go. 
mes o D. Alies Moreira da Cunha !Jatos 
Broga e os Sara- Jaé da Cunha Gemes, 
Antonio Rodrigues Lima da Cuoha, 
Carlos Marfa Vieira Kamo4, Americo 
Monteiro da Silva, Luiz Nascimento, 
Manuel Renato C. Braga, Rogerio Calás 
de Carvalho e um eimpatico Estudante, 
que nos serviu de elecrene. 

Duraste o almaçe, o dar. Luiz Nas-
cimento, de Viam& do Castelo, recitou 
lindos souetos, sendo um dedicado ao 
Snr. José da Cunha Goeses e outro ao 
8iir, Carlos Ramos, que agradeceu em 
teu some e no da Familia. 
0 Director doate semanarlo agradece 

te Bar . Jecé da Cunha Gomei e a sua 
dedicada Eipesa, Bar., D. Maria Joa. 
quina da Costa Maciel Gomes, as aten-
çè3s que lhas di,pensaram. 

Padre Manuel da Cosia 
0 nesso retpettavel amigo a saeerdo. 

to mane luteligemto e digno, Ser. Pa. 
ire Maeaei Martins da Costa, tal colo. 
Lado coaxo PsreeO em N. Rendo do 
Neiva, aos terra malal. 

Foi com rogoeiji que soubemos da 
sua nomaeção para esta freguesia, mo. 
tive porque falieltamos sua reverencia e 
fazemos votos pela tua saude. 

)Eeal®cterai<zn s 
—Em Marlim, Manuel Luiz do 

Vale, de 77 . anos. 
—Em Alvito S. Martinho, Joaqui. 

na de Campos, de 78 anos. 
—Em Vila F. S. Martiaho, Alva. 

ro de Freitas, de 48 anos. 
---sim Barcoliohoa, Aila de Jesus 

Fernandes, de 65 anos 
—Mm Aguiar, Domingos de Cas-

tre, de 71 anos. 
—9m Roriz, Antoioio Rodrigues 

da Cunha, de 59 anos. 
— Em Viatodos, Antonio Laran--

jtlro da Silva, de 19 anos. 
--im Mouro, Jotquim Araujo 

Conte, de 70 anos. 
—Sm S. Variseimo, Antouio de 

kusa, de 69 anos. 
—Em Marfim, Avelino Mariios 

da Silva, de 69 alies. 
A's falatilias em luto, pesamos. 

ExtermIto "ALCAIDES de FARIA" 
lïo. Dr. Oliveira Sala3ar---13-&RCÊr,1,oS--Teli. 8376 

O elevado nível do ensino ministrado neste 
Colégio visto através dos resultados dos seus alu-
nos nos exames liceais deste ano lectivo: 

1.e cicio J 
(2a° fl 1T 0) l 

Distintos 

Aprovados 

Reprovados 

TOTAL DE ALUNOS 21 

2,° Ciclo 
(5.0 fl R 0) 

Aprovadoa-
(curso .geral) 

Aprovados 
(1 secção) 

Reprovado 

TOTAL DE ALUNOS 

Matriculas ôe 10 a 15 õe Setembro, no Secretaria 
õo Colégio, õas 13,30 ás 18 horas 

50M 51M w w••••• 
Sesta a S. Cristooão 
Conforme temos noticiado, é 

nos dias 25 e 26 do corrente, 
que os considerados Motoristas 
da nossa Terra levam a efeito a 
imponente festa ao seu Patro-
no, com o seguinte programa : 
De 17 a 25 de Agosto—Des-

de ontem que no templo do 
Senhor da Cruz, é rezada a no-
vena Pm honra de São Cristo-
vão, cuja Imagem está exposta 
à devoção de todos os fieis. 
DIA 25—Logo ao romper do 

dia haverá salvas de morteiros 
e repique de sinos, que anun-
ciarão as grandes festas e á tar-
de grupos de Zés P'reiras, per-
correrão as ruas da cidade. A' 
noite, após a novena, haverá 
no Templo do Senhor da Cruz 
um sermão alusivo à solenida-
de levada a efeito pelos moto-
ristas de Barcelos. 

A's 22 horas—Concerto por 
uma afamada banda de musica 
no jardim da Calçada, que se 
apresentará vistosamente ilumi-
nado a electricidade e a lumes 
vivos, iluminação que abrange 
o formoso jardim das Barrocas. 

A's 24 horas—Para encerra-
mento deste arraial, será quei-
mada uma grandiosa sessão de 
fogo de artificio, a cargo de um 

dos melhores pirotécuices do Norte. 
DIA 26—(Dia prinsipal das Fos= 

tas—Ali romper de dia repetem-se as 
mesmas nasuifestaç8•e feativss do dia 
anterior. A's 9 horas—No Templo de 
Bembor da Cruz, será rezada mi moa por 
alma dos motoristas falecidos. A's 9 ho. 
ras e Meia—orgeafxeção do grasdíclo 
cortejo sutomobilislico, ao qual terá Con-
duzida a milagres& Imagem de São Cris. 
tavão, em que tumarito parta todos es 
autemevais de praça dºata cidade, via-
turas particulares e os premio' socorres 
dos Bombeiros Voloutarios de Barcelos 
e de Bareellnhos, qee segulyd por estro 
as aeiamoções do povo o sob péleies de 
flores até a &montanha da Franqueira. 
A, chegada terá rezada MISSA ,CAM-

PAL e outras terimosias rallgtasas em 
honra de 8ko Crietoeto. 

A'e 116 heras—Recilaçãe do terço o 
h-ação que serà lançada aeb a earavaea 
automobillalica, entretanto que as fará 
ouvir o sermão proferida pele Rov.* 
Prior de Barealas, orador estro do recq. 
nhecides méritca e que gela de justifica. 
da fama no Norte do pais. 

Findas estas telenidades, satã orga-
visada a Masettota Procìeado, para re-
pdr a sagrada Imagem de São Gústevão 
ºe seu pequemico Altar ma vetesta ar-
midleha de Nossa Senbota da Franquei-
ra, por entre as do povo 
crente, dos acordes mntieais e do entra. 
lejar de togcetes. 

-10 A*Ja$-,k  

FESTIVIDADES 
Em Santa Eugenfta 

Bois e amartlir, tua vislaha fre-
guesia de Rio Covo Santa Eugenio, 
realizam-se impeaentes festejos em 
honra de Nessa SaDlIora da Yi;6da, 
havendo, hoje, á neite, Procissão 
de Velas e, amanhii, ás 10 horas, 
Missa solene e, de tarde, Sermão por 
um distinto orador esgrado em leu 
vor de Nossa Senhora da Vitória e, 
em seguida, sairá uma magestosa 
Precistãu com diversos andores, de-
zenas de aojes, etc. A festa é abrt-
IhsaIsda pela Banda doa .Bombeiros 
V. de Barcelco. 

Em Negreiros 
Nos dias 25 e 26 do correcto, na 

importante freguesia de ]Negreiros, 
do nosso coeeelho, efectuam-se oa 
tradicionais !estojos em honra do 
Santa Justa e de banto Antoaio. 

No dia 25, haverá Missa cantada 
em honra de Santo Antonio, Procis-
são de Velai, SarmIo e benção do 
Santissimo Sacramento e, no aia g6,. 
ás t0 heras, Missa solene em boma-
oigem a Santa Justa e, ás 17 hora$, 
selmão o grandiosa Procissão. 

Durante o dia ouvir-se.ão as duas 
excelentes Bandas de Musioa de 
Paços de Ferreira e do,Vale de Cam-
bra. 

Em Vilar do Monte 
Nesta linda e progressiva fre. 

guesla, distante da cidade 7 quilo-
metros, nos dias 25 e 36 do corron-
te, realizam-se grandeaj festas em 
honra de Nossa Senhera,de Boa Moi-
Ia e S. Sebastião, milagrosas Ima-
gens que taatas graças tém cocesdi. 
do aosmus devotes. 

No dia 25, logo pela manhã, uma 
salva de morteiros, repiques de sisos 
e sés p'rairas, anunciarão o inicio 
deis festejos, às 16 horas, faz-se 

ouvir uma potente cabine sonora e, 
4 noite, feérico arrais], com milha-
res de lumte o fogo do ar dos lau-
reados pirotéculcos—Igreja e Filhos, 
de Barqueiros. 

No dia 28, ao romper da Aurora, 
uma estrondosa salva de 21 tiros e 
repiques de sinos, ferio acordar os 
dorminhocos. A't 6 !toras, Missa re-
zada. A'e 9 horas, dará entrada no 
terreiro a afamada Banda de Musica 
doe Bombeiros T. de Barcelos r, ás 
10 horas, Missa solene. A'e 16 horas, 
Terço e Sermão, seguindo-se a or-
ganizaçio duma magesiral Procissão. 
Durante a tarde e a noite ha con-
certo musical a queimar-se-á lindo 
fogo de artiócio. 

De visita Ali Patrisa 
Eneontramsse nesta cidade, vindos 

do Rio de janeiro, os nossos ilustres 
conterrancos, Snrs. Comendador Aa-
tonie José Pereira Bar elos, Anteaio 
Ales Moreira oManual Rodrigues Vin-
tena o suas familias. 

Camprimentamot suas excelências. 

Festa de anos 
ontens, rsvo a sua feita "*#alicia a 

nessa asaraaa#e o eenterra"sm, Snr.• D. 
Maria Tarola Barres do Faria Gonfei. 
mie, dedso*ds £$posa do "vaso amigo 
Snr. Hiidrra Qe„nasais, aNmadee aego-
oiaatss em 8. Parto. rarabens. 

At►Campstanaentoas 
Desde sabauo que emão acam. 

pados no riobal de Fão, ósposende, 
os Sscuteirsa Atcaidea de Faris, 
desta_ cidade, devendo regressar 
amanhã a Barcelos. 

--Boje e amanhi, Lambem vão 
acampar para o mesmo Pinhal gran. 
de numero de Aliados no Sindicato 
Nacional dos Çaiaeiros de Distrito 
de Braga, Secção de Barcelos. 

Novos assinantes 
Deram-nos a hidra de sarem as-

sìsantes deste semanarie mala os 
Sara, : José Gonçalves, do Rio do 
Jansire; Prt,fesaor Abilio Alves de 
Campos, de Macieira e a 5nr. a Pro-
fessora D. Olímpia Passos, de Cara-
peç%. Agradecemos. 

Chapelaria Rialto 
PASSA - SE 

BOAS CONDIÇõES 
EM GILMONDE 

Na fregussta de Gilmoede, 
lugar de Rebordóas, vendem-
-se os predios que eram per-
tencentee a Joáo Baptista Go• 
mos Alves e que, pelo seu 
falecimento, hoje, pertencem 
a seu sobrinho - Joaquim Al-
es Egreja, e outros. 
São diversos predios - de 

lavradrio e mato e uma essa 
torre. Tanto se vendem juaa-
tos como em separado. Ven• 
dom-sia, convindo, por meio 
de arrematação no dia 26 do 
corrente, pelas 15 horas. 
Informa o Sor. Joaquim 

Alvas Egreja, na freguesta 
de Pereira. 

co 

C) 



NA A DULIA BICICLETA 

i 
Vende-fie urna arca de ter-

reno lavradio— cerca de 30 
mil metros quadrados—mui• 
to bem loci$iìzado, mesmo 
enfrente é praia de banhos. 
E, um excelente lugar para 

construções de prédios bal-
nearios. 
Informa a Pensão Vilaça, 

nesta cidade. 

LAURINOA DA f SILVA VIEIRA 
parteira e enfermeira 
Com longa prática nos 
Hospitais e Maternidade 

de Coimbra. 
Rua da Madalena, n.o Io 

EMPREITEIRO 
Encairega-Be de serviços 

para c2char tarrenos de bou. 
ças ou campos para transfor 
mar em pomares ou vinhas, 
e o m pessoal especializado, 
do Douro, nestes serviços. 
Para mais informsçõºs, 

dão-ae nesta redacção. 

•eleafono ••8• 

Sulfúreas Sódícas--Hiposelilnas Fortemente radioactivas 

«São estas águas (Eirogo) 
das mais ricas em mineraliza-
ção deste reinos. 

.Pr. -7. -7. Silva pereira Caldas 
Leste de Quimica 

«E tais são as águas que a maior 
parte dos doentes tem por principal 
remédio às suas teimosas enfermida-
des, e por motivo das quais, em últi-
mo recurso, as procuram e empregam. 
C que curam á caso averiguado e incon-
testável.». 

prof. José Júlio Rodrigues 
Lente da Universidade de'•L1sboa 

«Se estas águas fossem em 
um reino que tivesse autori-
dades mais solícitas, seriam 
famosas,em toda a Europa». 

2r.'9ugusto >9. Barbosa 
pinho .Ceal 

ChernovicU, Sohiapa de Azevedo e Guilharme Mass (da Peússia), tecem-lhe os melhores louvores 

PREMIADAS NA EXPOSIÇÃO INTERNACIONAL DE PARIS--1866 

Insubstituíveis nos tratamentos de : Reumatismos, doenças de pele, do aparelho respiratório (rinites, 
faringites, laringites, bronquites), do tubo digestivo (gastrites, colecistites ente ro•colites), nervites, sífilis, 

escrofolismo, hipertensão arterial, hemiplegias, doenças de senhoras, etc. 

Direcção clínica do Dr. Md to de Queiroz (inédito hidrologista) 

Com ligaçlio diária para os principais centros do Norte do Pais—Garagem Linhares 

Vende-se de boa marca 
em afetado de nova. 
Informa a  Redacção. 

ALAMBIQUE 
Da coluna e com refina-

dor, em bom estado, venda-
se. 
Tamb3m se vendem uma 

charrete w uma carroça, em 
bom estado. 
Quem os pretender, quel,-

ra falar ao Snr. Paulo da 
Costa Ferreira, em Vila 
Frescainha S.  Pedro.  

Vantagens para todos 
Tendo necessidade de man- 

dar consertar o seu relógio; 
precisando de comprar al-
gum objecto de ouro ou pra. 
to; desejando adquirir um 
relógio dd boa marca e a pre. 
çua vaat£ josos, só um cami-
nho tem a seguir: visitar a 
«Ourivetsar!m Novas 
á Rua D. Autoaío Barroso 
(enfrente â Confeitaria Sal-
vação), nesta cidade. 

Padre João Linhares 
Foi colocado na paroquia de Bar-

queiros, importante frºguceia do nosso 
concelho, 0 nosso amigo e Ilustre eon-
terraneo, Snr. Padre João Pereira Li. 
nbarep, Sacerdote muito considerado 
e pregador de grandes recureoe inalo. 
ctuais. Parati os. 

JLì tvejr &s as, ta 

Partiu para Amaranie, ande foi pas-
es., alguns dias na companhia de sua 
Ex-me Irmã, o nosso amigo, Snr. Con-
de de Vilas Buas. 

—Acompanhados de ruas familiae 
eneontram-se na praia da Povoa de Var-
zim oa nossos amigos Surs. Delfim Vi. 
negre, Aetonte Temes de Araujo, Ama-
deu Pedras, José as Silva Peixoto o José 
CaFdeiro, 

—eram sua tamilia partiu para a na 
quinta dc Vaib,m, o nosso amiso, Snr. 
Gupertioo Jusé da Silva. 

—Gom sua E:pesa esteve aos dias 
em Lisboa o nosso amigo e assinante, 
Snr. Aberto Domingues Araujo. 
— geram-nos a honra doe seus cum-

primentes, oeste redacção, os nossos 
amigos Scrc. Dr. Guilherme Pimentel, 
ilustre Professor do Liceu de Coimbra e 
disuote colaborador ciaste semauarto, 
Comendador Alanuel Azavede Falcão, 
Antonio Queiroz, PKdre IWasuei Martins 
da Costa, Cupeitico Silva, Antoulo ala-
tias, Francisco Rodrigues Arelas, Pro-
fessor Abilto Alvea de Compus, Adálio 
Alves Pinheiro, Demiugos do Castro 
Baibosa Atrelei, Padre Joe1 M. Aviz de 
Brito, Porfìrio da Graça Machado, Dr. 
Lidio Joaquim Nucas de O.i veiras, Dr. 
Gsmllo Garcia de Arao j ), F. Bernardo 
Rodrigues de Castro e José Gume&. 

—Partirem para a praia da Apulia, 
com suas familiae , os coaxos amigos 
Sura. Manuel Cardoso Albuquerque, M. 
J. Pereira, Frederico Carva►bo, Atres 
Augusto da Silva, Alanuel Faria Duarte, 
cacarias Duarte Pinheiro, Adelino Lo-
pes dos Suntoe o José da Silva Pereira. 

—Tambem estão na mesma praia a 
Sara D. Oarlote Landolt de Sousa Voz, 
sua fi ha e irssâ. 

AniversArio 
Sequiade, d 

Desfolha hoje mais uma pétala doi• 
ceda o ircans&vel e muito estimado 
pastor das almas desta freguesia, P.a 
Domingos Hiatos Rios Novais. 

Não podia de maneira algema pas-
sar despercebido este facto, poio é a 
primeira vez que o Snr. P.a Novais 
celebra o seu aniversário natalicio no 
meio dos eordairinhos desta freguesia, 
jardim florido de cravos e apueanas, 
terra encantada do nosso Minha. 
O Snr. P.e Novais é uma daquelas 

almas de verdadeiro espírito sacerdotal, 
sempre pronto e generoso, sacrttican-
do•se a mais não poder pelas ovelhee, 
que lhe foram confiadas. Eis a razão 
porque todos os seus paroquianos têm 
por ele a maior simpatia e considera. 
çio. Nem sempre o viver é sofrer. Se 
há dias de profunda tristeza, hí-oe 
também de retumbante alegria . W ho-
je um destes dias de verdadeira fe lici-
dade para o Snr, P.• Novais: é grande 
a alegria que lhe vai na alma. 

Por isso mesmo todos os seus ami-
gos, num preito de fusta a grata ho-
menagem, vêm associar-se ao seu con-
tentamento, pedindo a Daus que as 
vinte e sete primaveras radlantee, que 
hoje completa, sejam outras tantos ro-
sas de suave aroma a tapetar toda a 
sua vida das maiores felicidades e ven. 
turas. Robim dos .8osques 

U Caixeiro 
Recabemos o 1.o numero do Bolo-

tim do Sindicato Nacional dos Caixei-
ros de Barcelos, Interessante publica-
ção que, mensalmente, descreverá o 
movimento associativo local. 

Parabens. 

QUE IDADE ATINGIA 
0 HOMEM PREHIS-

TORICO ? 
Sábios ha que estudam os esquela. 

tos dos homens prehistóricos e decla-
ram que êstes não viviam muito tem-
po. Segando assas pesquizas o homem 
prehistórico morria entre vinte e qua-
renta &nos. Só se encontraram trás 
esqueletos de homens prehistóricos que 
tivessem ultrapassado os cineoenta 
anos. Entre filas, os homens pareciam 

ter vivido mais tempo do que ae mu-
lheres. R' sobretudo abaixo dos qua-
renta anos que a mortalidade feminina 
era mais elevada. 
O homem prehistórico estava na-

turalmente á mercê das forças natu-
rais, mas o homem moderno soube 
fazer v=rgar a natureza es suas n:cas-
sidddes, A higiene moderna e a ciiln-
cia medica actuai contribuiram de mo-
do considerávei rara elevar a duração 
mélia da vida humana. 

Nas regiões tropicais e subtropicais, 
a duração mé.ila da vida humana e 
inferior ao que ela é 1205 países tem-
perados, em parte por causa de doenças 
tais como o paludismo, que ali remam 
em esta .o endémico, ninam a safide e 
ancmiam-na , A luta contra essa temi-
vei doença é portanto naquelas regiões 
uma necessidade ineuperavel. Conn@-
cemnse hoje, telizmente, es meios que 
permitem obter êste resu•tado, pois a 
UomisS,o de Paludismo da Sociedade 
das Nações recomenáa, para impedir o 
seaoaismo, que se tome 400 miligra-
mas de quinina por dia durante a es. 
tação das febres e, para o tratamento 
propriamente dito, 1 grama a 1 grama 
3o eentigrassas de quinina por dia 
durante 5 a 7 dias. No seu relatório 
(ediyão inglesa) publicado em 1938, a 
referida (,omissão salienta, a páginas 
125, que entra os medicamentos anti-
pâ•új1cos, a quinina ocupa ainda o 
primeiro lugar na priliuca corrente, eus 
virtude da sue eficaeia cilaisa e da sua 
toxicidade quási unia, e do conheci-
mento eepathadlssimo do seu usa e da 
sud posologia. _ 

Fõssa qual fósse a verdadeira raz.o 
da mortalidade prematura do homem 
prehistórico, certo é que, pata o ho-
mem actual, a civilisaçio e a medicina 
prolonga!am consiaeravelmente a du. 
ração media da sua ride. 

Relação dºs alunos do « Colé-
gio Alcaides de Faria que 

transitaram de ano 
Do 3.a para o 4.• 

Irene Cidilia Martins Ferreira, Ma-
ria da Gloria Pereira do Amaral, Maria 
Helena Carmcna de Araujo, ciaria de 
Lourdes Freitas Perestrelo Sego,M:ria 
iManuala Guimarães Cibrão Uoutinho, 
António Augasto de Carvalho do Paria, 
Carlos Ataria Martins da Silva Correis, 
Eduardo Jo2é Carvalho de Campos, 
Fernando Carvalho Mcirelas, José Fa-
ria Lobarinhas, José Luis Nogueira de 
Brite, Leonel Emidio Neiva de Faria 
Leite, Manuel Gomes da Costa o Val-
demar Ferreira de Miranda. 

Do 4,1 para o 5.e 

Alcinde da Coaceíção da Silva Bar' 
bosa, Alda Medros Lobarinhas, Aimira 
de Silva Ribeiro, Maria Alia@ aos ban-
tos Monteiro, Alaria do Carmo Pimenta, 
Maria do Carmo Quinta da Costa, Ma-
ria das Dores de bousa Pinto M.rtins, 
Maria de Fátima Beleza Moreira, Maria 
da Gloria Miranda Pias, Afaria Jalieta 
de Sonsa Cunha,Maria de Lourdes Mo-
reira da j3ilva, Maria Manuela Fonseca 
de Carvalno, Maria Tereza B,mos RO' 
ria Pereira, Domingos Augusto Mon-
teiro de Carvalho, H : rculano Manucl 
de Azevedo Nenee R.mos, João Batista 
Faria Lobarinhas, Joaquim Domingos 
Fria i3arreiros, José Horta Carneiro, 
José Manoel da Silva Perestrelo, José 
Pareira de Miranda e Victor Manuel 
Cardoso de Seita Lopes. 

ESCRITORIO 
Aluga-se um, toa Rua de S. 

Francisco, n.' 10, desta ci-
dade 
Informa esta redacção. 

Q U I N T A, arrenda-se, 
na freguesia da Silva. 
Informa nesta mesma fre-

guesia e na Quinta da Reve-
za, o Snr. Sebastião Alves da 
Crus. 

Le il0 ipuro 
de vacas turInas, rece. 

cabe todos os dias de 
manhã e de tarde o 

Café e Pastelaria Arantes 
Vende a 1$20 o 1¡, litro 

ARRENDA-SE 
Casa muito bem situada, 

na FrQguesia de Vila Fres-
cainha S. Martiaho, com 
luz eleetrica, quarto de ba-
nho, egun de poço, tacque-
sinho para lavar e pequeno 
quintal. Bons baixos*, cicco 
compartimentou e distante 
da estrada que vai para Es-
posende uns 500 metros. 
Quem pretender, dirija-se 

a esta redacção. 

AOS SUS, LAVRADORES 
José Ggnçalves da Fonse-

ca, mais conhecido por José 
do Faial, industrial diplo-
mado, do lugar da Cadeia 
Mova, declara ao publico 
que tem para alugar motores 
para rega, com 150 metros 
de canos para elevação. 
Tambem alega malhadei 

ra para milho, centeio, tri-
go, aveia, ate:., por preços 
modices. 
Para mais esclarecimea 

tos, podem dirigir-se aos 
Sars. Justino Pereira Mar-
tins, nesta *idade, ou Anto-
nio Moreira, com estabele 
cimento de mercearia, no 
lugar da Cadeia Nova. 

ANGARIADORES 
DE SEGUROS 
PRECISAM-SE 

Carta d Redacção é « Se-
guros». 

CASA—VENDE-SE 
No Campo 5 do Outubro, 

n." 8, 9 e 10, nesta cidade. 
Falar com o Solicitador 

Armindo Miranda. 

ARMAZEM 
Aluga-£e um, nos baixoa 

da Caeoi da Snr.' D. Henri-
queta Cibião, ma Rua Dr. 
Manuel Paca, 40—Barcelos. 
Quem o pretender, queira 

falar com a sua propristaria, 
na mesma. 

casa---filuga-se 
dafrente a S. João de Deus. 
Informa a redacção. 

VENDEM-SE 
1.000 metros quadrados de 

terreno para construções, na 
Avenida da Estação. 

Falar a Manuel Pereira da 
Quinta— Rua D. Antonia Bar-
roso— Barcelos. 

A V f So 
O carro de Praça—J D-

10-35, do qual era condutor 
Manuel Barroso de Araujo, 
agora é o seu irmão Vitori-
no Barroso de Araujo, que 
espera a continuação das 
prezadas ordens dos clientes. 
Pode ser chamado ao tele-

fone 8407, a qualquer hora, 
ou no cPEREIRA DA AVE-
NIDA,, onde se resolvem te. 
dos os assuntos referentes 
ao mesmo carro. 

$)F IRO 
Empresta-se, sob hi-

potéca, ao juro da lei. 
In forzua esta redaeçdo. 

Ivecídos de lis 
Para homem e iaenhora 

CASA DOS LANIFICIOS 
C 0 V 1 L H A 

ÁWeeietirei -0- 
Manual Alves da Silva Ra-

mos. da freguesia de palmo. 
do concelho do Barcelos, fez 
publico que, se aparecer al-

•- wv•rvr-Yw 

gum delito feito em prédios 
que lha perttºtiçam, ró se pe-
de queixar de Evarieto Ber• 
nardino da Costa. da mezma 
freguccio, por éle ter dito 
que se tjtitle vi-gar de mim, 
poro ter executado no Tribu-
nal desta Comarca, poi uix,a 
divida que não mia queria 
pagar- Palme, 16-8--1.951. 

Maped Alves da Silva Oamc• 

E UMA ESPECIALIDADE DA 

PASTELARIA A E A H T E S 
TODOS OS DIAS, FRESCOS. 
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•  1 
AOS SNU. LAVRADORES  

Quereis obter boas proDuCnes 2 
Regai com grupos MOTO - BOMBAS 

EI%C®L 
Não comprem sem consultar os nossos preços 

Bepromentanto em Oareelou s 

MANUEL PELEIRA DA QUINTA 

COXPIAmÇA 
Agèneia • Posto de lSocorros em Sa.roelos 
AVENIDA DR. OLIVEIRA 9ALAZAR-55 

S .D 0- U- R O S: VIDA, INGENDIO, 
At:IDENTES DE TRABALHO. E PES-
SOAIS,AUTOMOVEIS E OUTROS RAMOS 

UMA DAS PRINCIPAIS COMPANHIAS PORTUGUESAS 

C•- R. U P O S -8 O :L£ :B   S• 
Aos melhores preços 

Consulte ; 

ELMA, L.da 

Rua Sá da Bandeira, 562-4.9—  P O R T O 
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• CANDIDO DIAS, L.°" 
nume ISA da.Bandeira •runo 

Telef.: 871 PORTO Teleg.: Oldias 
Compramoè s- vendemos : Notas e moedas do todos 
os países, ouro e prata em barra,platina e libras ouro 

Moedas antigas ouro e prata para colecções 

Papéis de Crftdito e cupões nacionaise estrangeiros 

Ordens de bbiea 
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